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Paralonchurus brasiliensis é um Sciaenidae comum no 
bycatch da pesca de arrasto do camarão sete-barbas (X. 
kroyeri) no sul do Brasil. A despeito de sua importância 
ecológica, estudos sobre os hábitos alimentares dessa 
espécie são ainda incipientes (COSTA et al., 2012). 
Assim, esse trabalho tem como objetivo analisar os 
hábitos alimentares de P. brasiliensis, a fim de se avaliar 
o impacto da pesca de arrasto sobre as cadeias 
alimentares marinhas costeiras do sul do Brasil. 
 

 
 

Foram dissecados 1219 estômagos de P. brasiliensis 
capturados na pesca do camarão X. kroyeri, entre 
julho/2013 e junho/2014, em Penha, SC. Descreveu-se 
o grau de repleção dos estômagos e as presas 
identificadas com referências especializadas. Foram 
calculados a frequência de ocorrência, a média dos 
pontos e o índice alimentar. 
 

 
 

A análise do grau de repleção dos estômagos revelou 
que 419 (34,37 ±2,33%) estavam cheios, 414 (25,76 
±3,28%) parcialmente cheios, 307 (25,18 ±5,70%) 
médios, 129 (10,58 ±2,65%) parcialmente vazios e 50 
(4,10 ±0,88%) vazios (Fig. 01). 
 
Figura 01 - Grau de repleção dos estômagos de P. 
brasiliensis. Legenda: C (cheio), PC (parcialmente 
cheio), M (médio), PV (parcialmente vazio) e V (vazio). 

 
Fonte: os autores. 
O P. brasiliensis tem um amplo especto trófico, com 
maior preferência alimentar por polychaeta, crustacea e 
ophiuroidea. Esses macroinvertebrados formaram o 
grupo das presas dominantes, tanto na frequência de 
ocorrência relativa dos itens alimentares (36,10%, 
34,90% e 11,20%), quanto na média dos pontos 
(50,55%, 33,12% e 9,27%) e nos percentuais dos 
índices alimentares (58,30%, 36,93% e 3,32%) (Tab. I). 
No outro grupo ficaram nematoda, matéria orgânica e 
outros (algae, cnidaria, nemertinea, sipuncula, mollusca 
e escamas de peixes), que em conjunto contribuíram 
com as menores taxas dos itens alimentares (Tab. 01). 

Tabela 01 - Composição da dieta de P. brasiliensis. 
Legenda: freqüência de ocorrência (FO%), média de 
pontos (MP%) e índice alimentar (IAi%). 

Itens alimentares FO% MP% IAi% 

Nematoda 5,27 1,78 0,30 

Polychaeta 36,10 50,55 58,30 

Crustacea 34,90 33,12 36,93 

Ophiuroidea 11,20 9,27 3,32 

Matéria orgânica 8,25 3,40 0,90 

Outros 4,28 1,88 0,25 

Total 100,00 100,00 100,00 
Fonte: os autores. 
 
Os resultados obtidos para P. brasiliensis estão dentro 
do esperado, pois integrantes da família Sciaenidae, em 
geral, apresentam uma ampla diversidade alimentar, 
sendo os macrobentos, fundamentais na dieta dessa e 
de outras espécies marinhas (AMARAL, MIGOTTO, 
1980; BRANCO et al., 2005). 
 

 
 

De acordo com os nossos estudos P. brasiliensis tem 
preferência trófica por polychaeta, crustacea e 
ophiuroidea e parece ser uma espécie-chave nas 
cadeias tróficas do sul do Brasil. Este trabalho permitiu 
a discussão do impacto da pesca de arrasto de camarão 
nas cadeias tróficas marinhas usando o P. brasiliensis 
como modelo de estudo. 
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